
10- PRESÍDIOS HUMANO 

Claro, eis um resumo conciso e estruturado da proposta revolucionária para o sistema prisional 

brasileiro: 

Resumo 10: "Presídios Humanos" - Proposta de Revolução do Sistema 

Prisional Brasileiro 

Ideia Central: Transformar o sistema prisional punitivo atual em um modelo regenerativo 

focado na recuperação humana integral, tornando o Brasil uma referência global em justiça 

restaurativa. 

1. Princípios Fundamentais (A Filosofia) 

• Dignidade como direito inviolável. 

• Recuperação como objetivo central, não a punição. 

• A arquitetura como ferramenta terapêutica. 

• Conexão permanente com a sociedade. 

2. Mudanças Concretas (O Modelo) 

• Novo Nome: Presídios viram Centros de Recuperação Humana (CRHs). 

• Arquitetura Humanizada: 

 Células individuais dignas (15m²), com luz natural. 

 Vilas terapêuticas (máx. 50 pessoas) com jardins e espaços coletivos. 

 Universidades, centros de saúde e fábricas-escola dentro dos presídios. 

• Fim de Práticas Desumanas: 

 Extinção da superlotação, solitárias como punição e revistas vexatórias. 

3. Direitos e Recuperação do Detento 

• Plano Individual de Restauração (avaliado mensalmente). 

• Renda Básica Prisional (1 salário mínimo) por trabalho interno. 

• Acompanhamento pós-prisão garantido por 5 anos. 

• Remição de pena por estudo e trabalho. 

4. Gestão e Transparência 

• Conselho Gestor Tripartite (Estado, sociedade civil, ex-detentos). 

• Ouvidoria autônoma com poder de intervenção. 

• Transmissão ao vivo 24h para controle social. 



5. Pilares de Sustentabilidade e Autossuficiência 

• Autonomia Alimentar: Hortas, pomares e criação de animais de pequeno porte dentro 

dos presídios. 

• Tecnologia a Serviço da Recuperação (Prisões 4.0/5.0): 

 Agricultura de precisão com sensores IoT e drones. 

 Energia solar, biodigestores e robótica leve. 

 Cursos de programação, Web3 e gestão de cidades inteligentes. 

• Economia Circular: Venda do excedente da produção (alimentos, produtos) gera renda 

para um fundo de ressocialização. 

6. Implementação e Estratégia 

• Conversão Progressiva em 5 anos: começando por projetos-piloto em 5 estados. 

• Mobilização Popular: Campanhas como #PrisãoQueCura, petições online e pressão 

institucional. 

• Financiamento: Redirecionamento de verbas do sistema atual, impostos sobre grandes 

fortunas e parcerias com empresas sociais. 

7. Justificativa e Impacto Esperado 

• Problema Atual: Sistema falido, com 80% de reincidência, superlotação e violação de 

direitos humanos. 

• Solução Proposta: 

 Redução drástica da reincidência (inspirado no modelo da Noruega, que tem 

20%). 

 Economia de bilhões de reais para os cofres públicos. 

 Geração de negócios sociais e profissionalização de detentos. 

 Transformação de vidas, criando uma sociedade mais segura e justa. 

Conclusão: A proposta vai muito além de uma reforma; é uma revolução civilizatória que 

substitui a lógica do encarceramento em massa pela da dignidade, oportunidade e 

regeneração social. 
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